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Alguns vão mahHzendo , e blctsfemanão 
Do primeiro, qué guerra fez no mundo > 
Outros a sede dura vão culpando 
JDo -peito cuhicozo , e silibuiido ; 

CAMÕES. 

p-OttTO ALEGRE, fTA TYPOQRAPUIA ÜE CLAUDiO DURUEUIL E C.— ANKO DE 18,,7. 

VZO DO OCCÜLO. 

Sempre de cjoso o Artilheiro de ob- 
sfervar novos objectus, chíimou u >en es- 
pecial Amigo Astaiot . para com o seu 
auxilio, e ajuda proseguir nos seus tra- 
balhos morais: se o desejo do Artilheiro 
lie grande , não he menor o do seu Ami- 
go em lhe satisfascr as vontades; pois lo- 
go que o Xrtilheiro o invocou, nmnedi- 
atiunrnteelle appjirectu para o transpor- 
tar ao observatório do ca st nu e , onde 
com eífeito foi trímspnitado eln luun 
inomento como das outra- vces 

Mal tinhio chegado, o diabo toman- 
do da mão do Artilheiro o occnlo , e a- 
brindo-o lhe disse ; Camarada lenlw-le 
mostrado um Aiaieatu, c um Pródiga , lio 
mens de costumes diamei -almeule «ppodos, 
e nnbus damnosos, e prtjudiciuts ú socieda- 
de , para que com o horror, que devem ins- 
pirar estes dois vicias extremos, iu passas co- 
lher uma lição de moral: agora vamos a va- 
riar de objectus , e mudar de scefia, vamos 
hoje á polilied. Tu lies Legalista ; por que 
lies honrado : defendes a Lei, a Fui ria , o 
Monarca , c cumpres com o tru dever : eu 
sei, que odeias, o quanto po. e ser esse alo- 

. minarei partids, que se den uniria farrapo ; 
tod-' o teu (ulio he justo , mas iaüv. não he 
t<do quanto deves ler , e para que o teu odio 
aumente, eu te vou hoje mostrar us hurbari- 
dades , e cruesas praticadas por esses bandi- 
dos , sectários do infame, e exeeranuo parti- 
do farrapo. 

Applicnn o Arulhciro o olho ao oc- 
cnlo, e o diabo continuou dizendo : vê 
àlii ti ns uma desgraçada Familiu, reduzidd 
a indigenvia; o-scu chefe era «m b< m homem, 
foi barbaramenle assassinado petos farrapos; 
porque recusou dar certa quantia , que lhe 
pedirão, roubarão-lhe os escravos , suo tosa 
foi saqueada, e deixarão a infeliz viuvo , e 
orfãos só com a camisa do corpo. Ali tens, 
continuou o diabo, úma ouí n casa se-rin- 
do de pasto ás chamas : uma innocíide rre- 
ançn breve vai ser dsvorailtt pelo fogo] p r 
que dando de improviso os fan apus nu c,fl, 
o pai, e mai, apenas ti ver uri tempo ae se 
sitlvartin no matto , e subiesnllailos não se 
lembrarão de condusir com sigo a inm cenle 
victimn , que não merece a compaixão cesses 
monstros! 

Acolá está outra casa , disse o-diabo , 
vê o exaspero, o pranto , a eijliçro daquttloe 
infelices moças , a quem os malvados fim a- 
pos acabão ae insultar saciando ncUas á for- 
ça seus brutues apetites!! JStuquella outra casa 
está uma respeilaur.l senhora . que aep is ar 
ver assassinar barharameute seu mariuo, tão. 
bem fui forçada! Vc agora tiquc lia esto a- 
cia, que n'outro tempo linha mi ll unes .« 
rezes, c agára não-conta uma. limo foi nu. 
bado pelos farrapos, ati nos pobres au.moi-s 
exercerão a sua barbaridade', em vida c.r u- 
rão a r.ngoa das rezes, üe que se nuo qinz. - 
tão appruveitur ! Lá estão as cinzas iu a 

fumeguiiles de uma casa, onde o pai rio ■ 
florãr sues filhas, c depois foi uosnssnu . 1 

Vè uqucilu casa Ioda arromUidíi', uTuow.-.u.f 



, r q qwa hahnam. exjsk no mafto sr,frrcn(h " 
7i u. ws -è mnefias nunca mitos , para Li-' 
var a Zioíim , e a t'ú/a : não se;, se ahi mes- 
m ala -á segura da hnmandndc dos f, rm- 

Ms ' pn'qne ovt>ns. também refuSia-Uis no 
mnHo , um sido viciimas depuú de mudo 
tempo 

O Artilheiro horrorisado jclisse ao dia- 
ha: ba la n." o qaero ver mal-, eu sempre 
31' • su 1 e-l9 partido capa/, de muita mal 
<ic ma-í u ai í!c tanta!! !ie oosisivcl nue 
o *>rusíl inteiro ao ver este qu ulro >en<io 
coujure todo para aniíjuiliar tão e?:e- 
craudo partido? Llc j)òs>ivel , fjue imla 
haja quem deiieod . sem proteja , um 
pa ti io t.ua infame, t.r.m malvado? 

iC-pt u . coüv 1 ouou o rliabo , in la n;iti 
vdte indo ; fti não tendo Jeito .-enãn rvistrar- 
le um Jacto dos muitos , que. o abnv. ': avcl 
'partido furatp tem praticai o , Ac cru v.a 
de. nova espccie. e, qualidade: vè aquellcs ko- 
liietiii e.ilaqaeudns, suo pysionciros. c Immc.is 
smpntos ■ a uri ikã vão ser fuziíaths!! ,Mcin 
dea- is de mo elos rcrão rapcdrulus seus euu-t' 
rcecò ; V is CGSlnmão es in fames farnipos 

' rus cm aliHGcra ! ój > s(>ns me iioi'í 
* B isia. não leuho animo para ver raair, 
í ,;mou o Artdheiro , tanta maldade mo 
horroriza, o i>auj?ue se me gella nas vcuia 
ao ver scenas tão barbaras! t ruteto 

lesapied ida e crua guerra a s 
uu\ca pactuar com tai paiU- 

j-c o bom Astarot , 

í"a>ei 
^nou trus 
do ! In '«■ lir- ■:C!ÍG ' a's ... , - , min. ín • 
(:iink ^ qwudo o um cspirth esla agüacio, 

: 7..., variamos de scena, se querer, mos- 
/.«; tt.ii Jinibicioso. Não , bje ics- 

mho me iie 11 

ser a c^es acontecimentos iLodn 0 
4 

po tem seu lugar. ^pi iacipabneute semiò % 

cie. o ua uaturesa cm seguinte: 
Na madruga.ia do dia 1 ! "o corrente 

samrao o Major José Joaquim.d'Amba» 
dc Neves , e o Capitão Fra..cisco Pedro 
d Abreu,este com um pequeno esquadr o 
dc cavallaría, e nijuetle com alguns li - 
nicas de infimlaria , para surpremle,cm' 
mn jiiquete farrapo , que costmua eslnci- 
o/mr- se junto da azeuha O C, pitáod .u- . 
do tempo no Major pura cortar a reta- 
guarda ao inimigo, o que elle coiiseguio 
por meio de m iito trabalho , e de cuu 
racouhceida de dre/a, seguiu depois caia 
a ca ."dl iria; pureiu encoutraiulo-be ema 
uma p i ' ida volante do inimigo , cpu; 
logo fe , •ogo, não jxule desenvolver em 
toda a plenitude o plano dc surpielcm- 
der todo o piquete: com tudo a rflaidco'- 
elu e-tava coi tada, e sempre íUeido Ires- 
prisioneiros, e morreiaão dois , ()-0ui.iis 
fu 'irão tem olhar ., àJ paru traz : da 
nossa parle não houve nem um ferido. 

() \rtila dro ja uma vez tevea satis- 
cão iic amiu.', iar ao Publiro a< proe/ ts 
d.-stes dois valorozos Ouiciacs, que hao 

arriscar rtias vidas a pr 1 ca 
d , et)acorrendo o 

•trimu- 

cessao dc 
c;...rada C.ur/.a íjC: 

C par i' 
i. ar lc. ha | , 

leu o \rtilhciro , 

quanto ha possível 
phar. No morro da l'"i e... ' 
de.tiugcirão por suabra.ura , ' 

n 
-l!í 

de observar mais COÍSH rdíiuma , 
- > t d o 

necessito de repouzo, 
. - f 1.1 npivauv, M'10 toda C qo- io esta tau a^. i. =o aoproseM 

da '■•aa li- 

M « <• 

uue a<rora me iossl >■; 
, 000 saberia aproveita. 
inue isso para outro dl 

r. - l, qli< 
. •! aa«> o 

'l: 
ic as vc- 

tll-piro '-CO' " ■ i, 
i— -mdar ftmito cm d. poetei auu» apnreBGn 

mticias, e c.c n* 

O Art 

UÜ .: 

dc 
tia 
tenorc- 
í ci ecm como em - . 

' ' jj;l 14 a sua humaiudauo 
. spianto tem pratica- 

c nc 
sybre saiic a todo 

outras oce.a.noeá iui- 
utmauidiulo 
em pratica- 

dos prisipueirof) 
, !m 
e o? 

iiidis 

V • (.nrmrn sendo um dos 
■ ' 1 d d o dc 1 " Nioba , ba pouco , 'rjSp^ohumigo.eps^oJ 

""" s ã í frrapos açerríw - tro» amoo-foi tanta 
por i. ío da menor CÍ?"V5;.)V-cp1'i,., (j» não 

co.icnlira'«Ol.e. S ^ 
S^»«XtíS,'dígno? J 
ttoffensorcâ ua A-A-c ....Icvautissimos 

serviços ) *•' 

sua 

< 

-1 • C3.1 . 
(vtopor suas eminentes virtudes, e valor. . .deta com sen receio, porque a nossa gen» 

„  o -..te estava vendo, e ouvindo tudo,-, sul toa 
drSúra tólíos. Sia estrada, e C. espora fila segnio contra 

0 o figurão, cm quem deo contra "lodo o 
Dcs< •iar .u mlgnns capadoclos dar um direito das gentes um tiro de pistola J 

es.rjoíaiuo comico ao pôvo desta cidade Fui então, que a nossa gente tom grit s 
p.tra o dir-tiabir, couvierão em aproinp- de cas^oada coiTies>oii um tiroteio: o ca- 
tar iitit buneero íardiulo á moda farra- vallo espantado ja pelo tiro de pistola , 
pa, para na qualidade de parlamentar que a vedeta tinlia dado, ja prlos do tu 
ae-r uruidado ao inimigo. roteio , rompeu com o figurão pelo po- 

Com cíI''ito assim o praticarão : um treiro de João de Souza, onde se acha- 
veiiio eb.ipso armado do tempo do Fim vão os farrapos que só então conhecerão 
Fim cobria a cabeça do parlamentar ; o logro , em que tinbão cabido, 
bui.is occulos dc follin de Mandes dava- O parlamentar foi conduzido prisio- 
llie a prespec tiva de um Doutor , uma neiro pelo morro da pedras acima á 
(. i/.aca encarnada a dc um gcneralissimo; piesença do senbc Wetto. Uma multidão 
u na grande peca dc cauda dc caualh fa- do pôvo, reunido na trincheira da bule- 
si.i o seiiielliante a um bode. em fim uma ria N. 11 presenciou esta sçena cômica, 
fc uideim branca com a legenda— LA- e á maneira que os farrapos cahião no lo- 
DitOLllí A mi MORTE— designava o gro , soavão as apupadas, e gargalliadas 
p ii mio , a q te pertencia, e as bandeiras, de toda a parte; porem «piem disfruetou 
sol) que iiiilitavn. melhor o entremez , foi a gente , tjue a- 

Todo o vestuário do illustre parlamen- companhou o bonecro. Um passado 
lar .-Dl iutínessauie : causa admiração , conta, que a vedeta fora premiado com 
como -e pode ajuslar uma colecção dc uma data de campo por ter feito uma 
ob ^ tos tam ricos, como os que levou o tão rica presa ; e que o chapto , e casaca 
flpnrõu! N i tardo Tio dia i ! oparlmnen- tocou ao senho Netto como gem ralissi- 
t .r montado cin um m igro cavallo repu- mo ; o scllim ao camello Ouofre como 
hli-ano foi condusido no meio dc bnm commamlante da quailrilha sitiante; a 
esquadrão da nossa cavallaria até o fim per a ao auditor dc guerra Ribeiro ; os 
da var/.ca : ocavallo, parece, que ufano occulos, que ja forão mandados ao (Ju-. 
jior condnsir tão rica carga , marchava raiuleiro presidento dc répilhu; em uma 
cum garbo,e logo ipie o dei^árão, segnio palavra, que os farrapos forão pontues, 
pela estrada do Tciles , c na distancia e exactos cm dar ercecussão ao testainen- 
do tiro defn il parou-se. to, que o bonecro levou.consigo. 

Uma vedeta dos farrapos , qne com ~—-—— 
olhos de lince observava tudo, logo que GR AC INHJ1 DO CAAiELLO. 
vio parar-so o figurão , aproximou-te 
para lhe perguntar sa a Cidadeese qveria No dia 17 forão levadas ao Snr. Juiz 
entregar, c para qv.cm crão os ofjicios , mas Municipal 19 Cartas circulares , que o 
como guardasse silencio, retirou-se , e Camello Ouofre dirigio a vários negoci- 
sc dirigio ao cormnaudante de um pique- antes dos principaes desta Capital fasen- 
te , que ja vinha receber o parlamentar; do-lhes ver, -egundo informarão ao Ar- 
a quem naturalmente disse, que elle não tilhoiro , que era melhor enliegar-uiOT 
queria falia,r: o coininandanto do pique- nos , do que presislir-mos contumases 
te mandou parar a sua gente , o seguio cm não consentir , que elle \enlia jogar 
com a vedeta para novamente qnc.Mio- o si /Zo, a manilha , o nove etc. , e consu- 
nar o figurão. Depois de varias pergun- inir o resto da heraiifa da í.lliu ; que d' 
tas sem re po-ta, mandou i vedeta cor- outia nianeira l.c al/uzar de seu hvmtno 
tar a retaguarda ao parlauicntur : a ve- coração , t que: tr que elle empregue a 



Ú 
_ -i tn-iv r. r.ti"a ! iimclaf de £-.-.iv_uç í u..á- 
d.i • i .i 

Oi», o carndl) he muito fitfMM t- 
cu' 'ir. aijuc-líc .adir de . cji.al i ria 

i íim, <jt 'Sue tre-.cu' a- i a l:> 
í ■' ;'ar aü |»e--</a.-res()eita\Ci-, a ijuem 
a dii iaio. nVo ; jua-ijiic - .odu< h" uia- 
nsfc to o jinibir dc-sas peMOM, c -.e ne- 
U .111! um.'o p "ii it> .i. ar iiilr.; '..ia mu 
d .iiii111' , , . -a; í 1. i ir- ■ ..1 
li-* , u'o; |t')i ijiie ij» s.u . -a | r- . ..s 
•. . ■ i . ■ i. .Oi' ' .iVv' ,» 
e.u 111- «{. .o >... Iilit... 1 1 >> ii ■: » do 
j.i 1 ■ u' d :, , .1 iu ji u! ' o t| a . 1 í' dos 
11 d- LâgaUetW-^lNwlwiM# li.iioaiio 'l 
1" II. I' j' . ;• ; jlOi .; . 1. O ll.i l|Ui .1 la.iU- 
re quo • hi».lu , he iu .íj ii'., ai.i.i. io , 
íjiu- iiiii t iv, u 1.. li a.al, in.. '..i- 
li aj» ah.i;;.'. f 1 jiiC urmi .. j i l . iam 
coiurUi:',. ti u... , o ..'uo uaiia as- 
s.r do ijiic t-iia i oi' a.l .o la.e 
q-'0 'ia di u i\:inclt\} toui c . ... cir- 
culai as ? 

Ü Vitiilicir» nu- i-oli! I, outra 
c >ira , oii. .) ij ío lie | ..r.i nos jum- i'.,r 
tl ■■ ut !> -i .i-i J10 niuíi t. • a tuailo 
fiuijili 1 . a ::. : (y,.1 , , 11 v, 
t l'i ■' u(i .Cl;.' ... rl, li a . , ■ c >.t 
] •; i'. ; • ^" . , . . rdi ■ 11 .. ã, 
1;. i\í > * j .ià.> o 1 k 1 a-il .0, 
qile o (.'a . . na (j .a.u' r a .■ a ..a 
c • ■ 1 • 11, iu. u :if u , : ■ .a    
i niaiam. ; ii< -a V il. a ir. .c.io 
lua, a. ira onf; ! i.u.i í., c <» ;a.ai 
i-iivíllo ■ la 'd •' liiliae dl ta- . ali' tua 
bom éxitt), como o CauieSu» de st-r mn 
bom tida 1 -i ' 

Fobrv CinmUj. u\o ic era melhor es- 
t uv, á ; omia.i o: 1 i.ae/u i : u/., 
ri v. .' ic. • . ..i-u • 1 i u-' ...: j- 
t' . !• d i :   ), já I. - .. 
ÍU1 ; .. .a . ()•'■ i ' . C.i. ... .••i. • , 1 
'i r á 1 " . á : ., \ : ... 1 I I . l l' 1 . tl 

; . ■ 1 1 1 1 ■_ . t . ; ■ , . . .. . . . . . ' . 

10 Cí>iv.'í;.n'no 
.Feruand-s; está bem gütnv-R.la , e fortid» 
ca a : lia activicad'-', e víÇaTmcTa. 

B di rúi N. 11. Cara. Cadt^bbap:!! Fran- 
cu;co Gailâln,"' lia ibá.a: i;.'ir, e inuis 
vcuiij-isa nu .Ls.Ui.: '. a Ir."a a .-ari.ii. .-.o 
hi, b a. e a arlilbaria <1 > ruaito atcaoce : La 
vi" ilanria . c nctivi 'a 
Butf.iaN. 18 C'im Tmeal" Braz Antô- 
nio ^'IJliv.dia: bj a fotftría NUÍS ' Xj.o^ta no 
fogo do Miituii 05 porem o teu estado nada 

i\í n !■ nn-f; 1 èeiBüuitidaate bo valaatt , 
Ik 1 11. í 11 .. I 1 . d 1 .1 , . Iiáo -c 
|.i.i., «. .1 í   1 . Mi: ; ■ ■ '. c u.s rvar 1 11) 
i.iiil < •. . 1 . i , 1 . .,1. i, 1 v nu Mil. .ir, 
c . • :....1.1.1:1 ii.'.'. ijii v.u j . 'iir li-i-ta- 
lirn 1. ra íi Ciüailti , seria lí /ni , qn.; n.iO 
s cciiaeidis-o nabii ssoa ul;'iii!ia, ih-iii i-u" 
t.uí', >' 1,1 -.i.do s'■ iit,... í.y.v.a 1 n'iar isso, on- 
1 j iJ.-i. . j ,1 ,• uti. ... - ..rioío exa- 
lU3, o ri '• isl. ta.do • puss iaci..oo os ob- 
j"c!o> impartadfcír. ou èsjmrtados. 

Ibit'lis íí. 13. Com. Ti-at ute Joaquim 
J'> ' . . . . . . . . . • ;.u .'n- ci.Ia; 
o ttmm «dMle !. • o, un.o : lia mtu(a vigilân- 
cia" r . 

BuUii.. N 14 C"ni Capilât Elias Da- 
niel; b-m fu;fitica^a,^:"^|Li'rü'.cida ; respei- 
to no (ji.n.r 1 j.jia a gel te he mui pequeno; 
niniíiie ! .u . .. a. d; .te bem p-.-lia 
S1. •• ii t. ii.j m | ..ra ■■ • .1 . fj i açode eia 
occa.-.iai) de aíaiuiiá j c.r ser :■ .ande para cdlc 
sé 

tí..;. lia V 15 C""i. Cai.iiáo Antonio 
?•'. .1:.. d. o nua: o ... ó;. (cná.da, e guurue— 
ii.ia; vigifai.cia, e aciividude esliio no seu 
auge ; a gutroiqâO he t irtissiioa'", e.ludo 
c- r." .ul; t-. co.u.nai.dr tpie ha mui 
vnirni. ■ , ii.u...::; iml, (■ svamle íy jalistaí 
nn.stn U In .a üáo pa« a ramaráo per mallia, 

it J\ S .! 
Cl i mui 
mau "i.. 
» ■;.) 
pr. 

Oi 

Ma • ' 
f » 

li c i 1 í, t 
lai..' , 1 

O ÍV -i; 
avUv 

A 

e.ac ■ ■ ai ia ■ desta c.d.io 
• ' A eondiu ta tios Cutn— 

t.'ái-u . ii õ s são dipnns du todo 
o 1 :• nei.. . 'aJc . TÍgilaneia , i 

:. mí. ... .; í'.;i!.a, t;;'j 
a íi..,. 'rt.iiicia de s. 

■ "% i1.' o far.er, a fn., 
'.p.-de "ia r-Aucsía <!r. 

á <-C C. jJuòiXhil c 


